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GUIA DE PROFISSÕES 
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Ciências Econômicas
O papel do economista vem se expandindo com o avanço tecnológico e o processo de globalização da economia, a nível de mundo. Mais do que uma área burocrática de controle de finanças, as Ciências Econômicas, hoje, tem papel decisivo no processo de desempenho financeiro, econômico e/ou administrativo dos empreendimentos. Para isso, a atualização constante do profissional sobre temas específicos e gerais torna-se quase uma obrigação para o bom exercício de suas competências. 

O economista é responsável pela análise e avaliação da produção, distribuição e consumo de bens e serviços e do mercado e seus mecanismos visando estabelecer preços a produtos; elaboração de planos de negócios e investimentos; planejamento, programação e análise econômico-financeira; perícias, avaliações e arbitramentos; além de auxiliar na construção, ampliação e preservação do patrimônio de pessoas empresas e governos. Conhecimento e agilidade são preceitos básicos para sua atuação em busca da melhor relação entre custo e benefício para as instituições e envolvidos. 

Público-alvo
Os economistas podem atuar tanto em empresas e instituições financeiras, quanto em associações de classe, setor público ou magistério. O profissional deve ter facilidade para lidar com números; ser calmo e criativo e possuir poder de concentração. A constante atualização, fluência em outros idiomas, cursos de informática e especializações também são primordiais para o bom exercício da profissão. 

O curso
O curso de Ciências Econômicas envolve disciplinas de cálculo em praticamente toda a sua grade curricular, a exemplo de Matemática Financeira, Economia, Estatística, Contabilidade e Teoria Geral da Administração. A graduação também trabalha com a interpretação de correntes do pensamento econômico e evolução econômica social. Em algumas universidades, os cursos são oferecidos com enfoque específico, como Teoria da Informação.  

Duração média 
Bacharelado – 8 semestres 

Mercado de Trabalho
Com a economia em expansão, principalmente por conta da grande procura por investimentos estrangeiros, o mercado de trabalho para os graduados em Ciências Econômicas tende a ficar cada vez mais abrangente. Em decorrência da diminuição da taxa de desemprego no Brasil, as oportunidades em empresas privadas crescem a cada dia. Para se destacar no mercado, é aconselhável que o profissional entenda de empreendedorismo e seja responsável e disciplinado já que irá lidar diretamente com recursos da empresa. 

Formas de Atuação
O graduado em Ciências Econômicas pode atuar em empresas, escritórios, indústrias em geral, bancos, corretoras, etc. O mercado para quem prefere abrir o seu próprio negócio também é abrangente, a exemplo da atuação na bolsa de valores, conservação de posses ou realização de pesquisas sobre indicadores econômicos. Em empresas privadas, os profissionais podem atuar nos níveis de gerência e diretoria. Além disso, economistas também podem se dedicar a carreira acadêmica com a conclusão de um mestrado. [image: http://veja.abril.com.br/veja_online_2007/imagens/pix_eeeeee.gif]

Campos de Atuação 
Auditoria
(certificação de contas, verificação da execução de contratos e convênios, etc.)

Comércio internacional
(estudo de mercados e operações de importação e exportação, etc.)

Economia agroindustrial
(estudado e planejamento de transações no setor de agropecuária, etc.)

Economia ambiental
(análise de projetos ambientais e de impacto ambiental em indústrias, etc.)

Mediação e arbitragem
(apoio na resolução de litígios comerciais entre empresas, etc.) 

Mercado financeiro
(análise do mercado, definição de investimentos , etc.)
Perícia
(consultoria e apuração em operações financeiras, etc.)

Pesquisa
(levantamento da variação de preços, de custos e outras informações para indicadores econômicos, como índices de inflação, de desemprego e o custo de vida)

Planejamento estratégico
(avaliação das oportunidades e riscos de mercado, orientação de aquisições e fusões, planejamento econômico, etc.)

Políticas públicas
(definição da política econômica de municípios, de estados ou do país, elaboração de orçamentos que possibilitem as ações planejadas pelos governos, etc.)
  
Regulamentação da profissão 
Lei nº 1.411, de 13 de agosto de 1951

Quantidade média de profissionais
Cerca de 60 mil profissional no Brasil em 2012

Remuneração média
R$ 2 mil para profissional recém-formado 
R$ 3,5 mil a R$ 7,5 mil em pequenas ou médias empresas para profissional com experiência
R$ 5,5 mil a R$ 9 mil em grandes empresas para profissional com experiência

Exigências para exercício da profissão
Diploma de conclusão de curso de bacharelado em Ciências Econômicas 
Habilitação legal - Registro Profissional no Conselho Regional de Economia (Corecon) 

A opinião de quem entende
O Super Vestibular quer saber como é a sua experiência como economista ou estudante de Economia. Conte-nos!
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